


Resumo de Harry Potter e a Filosofia

Neste livro, sete estudiosos de Filosofia desvendam alguns dos segredos
de Hogwarts, dando idéias reveladoras tanto para feiticeiros quanto para
os trouxas um pouco mais perceptivos. Mostram que as obras de J.

K. Rowling da série Harry Potter não são escritas como tratados filosóficos
mas estão repletas de significado filosófico. Elas não são apenas histórias
interessantes e bem contadas; são também emocional, imaginativa e
intelectualmente atrativas.

Que leitor instruído não ouve um eco de Nietzche nas palavras de
Voldemort, quando ele afirma que não existe o bem ou o mal, mas apenas
o poder e os que são muito fracos para usá-lo?

Ou então não imagina que, se Aristóteles dirigisse Hogwarts, ele agiria
como Dumbledore? Ou ainda, quem não vê o paralelo entre a Capa da
Invisibilidade de Harry e o Anel de Gyges de Platão?

O livro começa com uma discussão a respeito dos principais personagens
da série Harry Potter, depois, trata de moralidade, dedica uma seção ao
mal, à sua natureza, às suas origens e aos seus efeitos, outra parte
mostra como a ambição, corretamente interpretada e apropriadamente
perseguida, pode ser uma virtude.

No final, os autores exploram a Metafísica. Eles apresentam uma
variedade de questões metafísicas a respeito das quais a série Harry
Potter nos convida a considerar, entre elas, o que é real?

Qual a verdadeira natureza do tempo, do espaço e da identidade? Com
isso, fazem uma discussão bem detalhada do espaço e do tempo, que
trata da possibilidadede viagens no tempo ou viagens por meio de Pó de
Flu, ou Aparatação.

Abordam, ainda, temas como liberdade, destino e premonição. Com este
trabalho, eles pretendem simplesmente ajudá-lo a pensar a respeito
dessas questões e, se necessário, ensiná-lo alguns encantamentos e



conjurações para que possa fazer a sua magia, seja você fã de Harry
Potter ou de Filosofia.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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